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RESUMO 

0 autofi apsi&enta in^onmaçoCò ^çnolÕgicaò menòaij, de. 82 matftizej> de Copatba [Co-

pai£eAa muZtljuga Hayne), obtldaò na Reó e-f.ua flohjLbtaL Adolfo Vucke no pçnZodo de. ^evt-

fieÀAo de 1979 a de.ze.mbfio de 1985. São moòtfiadaò ΟΔ peAcentagenò de ocofüiencta dai, 

òeA de. ^loH.açÕ.0, {^fiuti^icação e mudança ^olMui e uma anátUe de fiegfitiAéão míittípla daò 

^eno/)Oòeò com &&tè vanÁÃvoÂà do ctima [tempQAatufia máxima, tempeAatuha mZnima e tempera 

tufta média, em C°· umidade. fieJLatÂva em %; precipitação total, em miZlmeXAoò; iniciação to_ 

tal em hofiaò e tvapofuxção liquida total em milAMZtAoò). A plina falofiação ocofoieu na e& 

tação de chuvaò e a ^fiuti^icação [{)fuxt.oò maduAoò) apfie^intou picoi, mãxÁmoi, no^imda (Lo­

tação chuvosa e inicio da dotação òeca, campo tvtamento que. di^efie. da maiofiia dai, eópécxeó 

ah.bofie.ao tiioptcau,. A tipeciz pofitou-òe como peAenifiÕli.a e a {)<Ue. de. Colheu, novaò ante 

cedeu a da ^lo fiação. 

INTRODUÇÃO 

Informações fenolõgicas de espécies florestais e as correlações com os elementos 

do clima são básicas para uma melhor compreensão da floresta, uma vez que são fenômenos 

dinâmicos e intimamente interligados. 

Os estudos fenologicos tratam d o ritmo das fases biológicas da floração, frutifi­

cação e mudança de folhas, cujo objetivo pratico refere-se a determinação da época ideal 

para a coleta de sementes de árvores matrizes selecionadas. Do ponto de vista ecológico 

e botânico, estas informações oferecem subsfdios valiosos para apoio a outras linhas de 

pesquisa como estudos tecnológicos e fisiológicos de sementes, importantes para o esta­

belecimento de plantios florestais ou para o manejo da floresta tropical úmida. Do mes 

mo modo, o estudo das variações dos elementos do clima (temperatura, precipitação, umi­

dade relativa do ar, insolação, evaporação, etc.) é imprescindfvel para o sucesso na im 

plantação de empreendimentos florestais, dada a estreita ligação com a floresta. A sín 

tese de carbohidratos, que a floresta realiza, para o seu crescimento, está na dependên 

cia desses fatores. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus-AM. 
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Os primeiros estudos fenológicos na Amazônia foram iniciados pelo Departamento de 

Silvicultura Tropical do INPA na Reserva Ducke, com a seleção de árvores matrizes de 100 

espécies arbóreas de valor econômico, com início das observações em março de 1965 . Este 

estudo possibilitou os trabalhos de Araújo ( 1 9 7 0 ) , Alencar et al. (1979) e Magalhães & 

Alencar (1979). Carvalho (1980) estudou a fenologia de 66 espécies florestais na Flores_ 

ta Nacional do Tapajós, incluindo Copaifera sp. Mais recentemente, Montagner & Yared 

( I983) apresentaram aspectos fenológicos de Cordia goeldiana Huber, em relação com para 

metros climáticos, dando ênfase aos aspectos relacionados ao crescimento v e g e t a t i v o e r e 

produtivo da espécie. 

Fora da Amazônia, além dos autores já citados por Alencar et al. (1979) e Montag­

ner & Yared (1983), vários estudos tem sido desenvolvidos. Matt & Comb (1975) estuda­

ram o papel do fotoperíodo e da temperatura como controladores da fenologia de três e s ­

pécies anuais da região árida do Oeste da Austrália. Davies (1976) estudou a floração 

e a produção de frutos de algumas espécies arbóreas da zona árida, também no Oeste da 

Austrália. Opler et al. (1980) apresentaram um estudo fenológico comparativo em flores 

ta tropical úmida e seca na Costa Rica. Lieberman (1982) estudou a sasonalidade e feno 

logia em floresta tropical seca em Ghana (Africa). Reich & Borchert (1984) estudaram o 

stress de água e a fenologia de árvores em floresta tropical seca na Costa Rica. Ho£ 

kins (1984) relatou aspectos de biologia floral e ecologia da polinização de espécies 

neotropicais do gênero Parkia (Leguminosae). Ε Marshall et al. (1985) analisarama pias 
ticidade nos componentes de produção em resposta a predação de frutos e in feio de frut_[ 

ficação em três espécies de Sesbania (Leguminosae). 

0 presente trabalho é a continuação do experimento implantado na Reserva uucke por 

Alencar (l98l) para o estudo da produção de Óleo-resina desta espécie (Alencar,1982), e 

tem como objetivos: analisar as fenofases da floração, frutificação e mudança foi i a r , re 

lacionando-as com elementos do clima. Verificar se o padrão fenológico desta espécie 

foi afetado por causa das extrações de óleo-resina feitas no período de março de 1977 a 

dezembro de 1980. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 estudo foi realizado na Reserva Ducke, 26 km ao Norte de Manaus, cuja área está 

compreendida entre as coordenadas 5 9 ° 5 2 1 4 0 " e 5 9 ° 5 8 ' 0 0 " de longitude Oeste e 0 3 ° 0 0 ' 0 0 " 

e 0 3 ° 0 8 ' 0 0 " de latitude Sul (Alencar, 1 9 7 8 ) . 0 clima da área é do tipo A f i , de acordo 

com a classificação climatológica de Kõppen: A - clima tropical praticamente sem inver­

no, a temperatura média para o mês mais frio nunca é inferior a 18°C; F - Chuvas duran­

te todo o ano; I - Indica isotermia as oscilações anuais de temperatura média não che­

gam a 5°C; não há propriamente verão nem inverno (Ribeiro, 1 9 7 6 ) . Anualmente ocorre o 

fenômeno da friagem, quando a temperatura tende a diminuir, tendo já ocorrido no perío­

do de 10 a 13 de julho de 1969 temperatura mínima de 15°C, voltando a apresentar varia­

ções após algumas horas por causa do movimento das camadas de ar (Brinkmannet a l . , 1 9 7 ' ) . 



Na área do presente estudo ocorrem solos em sua maioria da umidade oxissolo (latossolo 

amarelo de texturas argilosas) nas cotas mais elevadas do terreno e solos arenosos nas 

partes baixas. 

Foram feitas observações mensais com binóculos, em 82 matrizes de Copaifera multj^ 

juga Hayne (Copaíba), selecionadas em floresta primária de terra-firme por Alencar (1982) 

e tomando por base a metodologia citada por Alencar et al. 1 9 7 9 : 

Fase Ocorrência 

1 Botões florais 

2 Plena floração 

3 Floração terminada 

h Frutos novos 

5 Frutos maduros 

6 Frutos caindo 

7 Arvore desfolhando 

8 Arvore com folhas novas 

9 Arvore com maioria de folhas novas 

10 Arvore com folhas velhas 

As observações foram feitas durante o período de fevereiro de 1979 a dezembro de 

I985. Os dados meteorológicos mensais (temperatura máxima ° C ; temperatura mínima ° C ; 

temperatura média ° C ; umidade relativa em %; precipitação total em mm; insolação total 

em horas; e evaporação líquida total em mm) foram obtidos na Estação Meteorológica da Re 

serva Ducke. 

0 número de ocorrência mensal de cada fenofase foi transformado e m percentagem mé 

dia mensal, tomando por base o número total de ocorrência, para o traçado da curva m é ­

dia por fenofase. 

Procedeu-se a uma análise de regressão múltipla, tendo como variável dependente o 

número de ocorrências mensais de cada fenofase e como variáveis independentes os diver­

sos dados mensais da informação meteorológica. 0 método computacional utilizado foi ba 

seado em Drapper & Smith (1966), montando-se a matriz X, de Ν linhas e Μ col unas, onde Ν 
é o número de observações fenológicas e Μ = Κ + 1, sendo Κ o número de variáveis inde­
pendentes. Os valores das variáveis independentes foram dispostas nas colunas e l a k 
e o valor da variável dependente foi colocado na coluna Μ. A cada estágio da regressão 

as variáveis incorporadas ao modelo em estágios anteriores foram examinadas. Foi utilj_ 

zado o teste F parcial para cada variável na regressão, comparando-se o valor do teste 

com o valor crítico da tabela (et = 0 ,05 e os graus de liberdade considerados) para ava­

liar-se a signi f icância da variável -, isto possibilitou um julgamento da contri bui ção fei 



ta por cada variável, CO;T;O se. tivesse sido a mais recente variável sç 1 ec i onada. Qua I quer 

variável que teve urna contribuição insignificante foi rernovida da regressão, 

A contagem das ocorrências, calculou matemáticos matriciais para a regressão múl­

tipla e analises de variância foram processados em microcomputador, utilizando a língua 

gem BASIC, através do programa FENOCOPA desenvolvido pelo DST/CPD (INPA). 

RESULTADOS 

COMPORTAMENTO FENOLÓGICO 

Floração 

0 pico médio de botões florais, para as 82 matrizes de Capaífera multijuga no pe­

ríodo de estudo, ocorreu no mês de janeiro; a plena floração apresentou picos médios em 

fevereiro e marco, terminando com picos médios entre março e abril (Fig. 1 ) , 

Fazendo-se uma análise comparativa a cada ano, cem as curvas médias da Figura I , 

verificou-se que a fase de botões florais foi nula nos meses de maio a novembro, tendo 

sido observado apenas uma arvore em julho/79 com esta ocorrência. A plena floração apre 

sentou maiores percentagens nos meses de fevereiro a abril, sendo nula de maio a dezem­

bro. Durante o per'odo de estudo houve ocorrência desta fase em janeiro, mas somente 

nos anos de 80 , 83 e 85. A fase 3 ífloraçao terminada) apresentou, em sete anos de ob­

servação, oscilações nos seus picos, adiantando ou atrasando um mas, isto evidentemente 

CC:T:O decorrência natural da fase anterior e das variáveis meteorológicas. 

A Figura 1 mostra ainda que a floração, em conjunto, ocorreu ent re dezembro a maio, 

sendo a forma dos gráficos das fases 2 e 3 praticamente idêntica, com os picos da flora 

çao terminada ocorrendo um mç.s apos os picos de plena floração. 



Frutificação 

0 pico médio de frutos novos ocorreu nos meses de abril a maio; a fase frutos m a­

duros teve picos médios em maio a junho e a fase de frutos caindo, em julho (Fig. 2 ) . 

i/erificou-se que de um modo geral a frutificação (Fases *t, 5 é 6) ocorreu com maior fre 

qüência entre os meses de abril a julho, sendo quase nula entre janeiro e março e nula 

de setembro a dezembro. As Figuras 1 e 2 mostram ainda que a frutificação ocorreu num 

período de 6 meses, mais longo do que o da floração (k meses). 

Mudança foiiar 

Os picos médios da fase 7 (árvores desfolhando) e 8 (árvore com folhas novas) ocor 

reram nos meses de outubro e novembro (estação s e c a ) , respectivamente, tendo a fase 7 

apresentado valores inferiores aos da fase 8 , nesses meses (Fig. 3 ) . A fase 9 (árvore 

com maioria de folhas novas) apresentou picos médios de novembro a janeiro, com máximos 

em.dezembro e valores baixos de ocorrência entre abril a outubro. 

A fase 10 (árvore com folhas velhas) apresentou maiores valores médios entre os me 

ses de abril a outubro, com picos médios nos meses de agosto e setembro, decrescendo a 

partir deste mês até janeiro, quando voltou a crescer ate alcançar abril (Fíg. 3 ) · Po­

de-se observar que a fase de folhas velhas ocorreu durante todo o ano, com decréscimo nos 

meses de novembro a fevereiro. 

5 F r u l o s maduros 

6 F r u l o s ca indo 

6 
M e s e s 

Fig. 2. Percentagens mensais de ocorrência da frutificação de Copaifera multijuga Hay-
ne e valores médios de temperatura máxima e mínima, precipitação e insolação. 
Reserva Ducke. 
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Percentuais mensais de ocorrência de mudança foliar de C o p a i f e r a n n i l t i j u g a Hay 

ne e valores médios de t e m p e r a t u r a máxima, insolaçao, umidade relativa o evapo 

ração. Reserva Ducke. 

ANALISE DE REGRESSÃO MOLTIPLA DAS FENOFASES 
COM OS ELEMENTOS CLIMÁTICOS 

Floração 

Para a fenofase I (botões florais), dentre as 7 variáveis meteorológicas analisa­

das, somente a insolaçao mostrou ser significativa ao nível de 5% de probabilidade 

(F = 1 1 Λ 5 3 ; F (1 :70) 5¾ - 3 , 9 8 ) . 0 coeficiente df> regressão foi negativo (=• -0,202/28), 

indicando que para menores valores de insolaçao ocorreram maiores percentagens de botões 

florais. Esse resultado pode ser visualizado na Figura 1, onde o valor máximo de inso­

laçao (221,^9 horas) ocorreu no mês de julho. Nao ocorreram botões florais entre maio 

• novembro. De igual modo, a insolaçao foi significativa com a plena floração e flora­

ção terminada (F = 9,239 e 6 , 0 7 7 ; F(I:70) 5t - 3,13), apresentando coeficientes de re 

gressao negativos: - 0,202296 e - Ο , ΐ Ή , respectivamente. A temperatura mínima foi s ig_ 

nificativa co;n a floração terminada (F = 3,891; F(2 :7Q) 5% = 3 , 1 3 ) , apresentando coefi­

ciente de regressão positivo (= 6,699), isto e, para maiores valores dessa variável, 

ocorreram maiores valores percentuais dessa fase, o que pode ser visto na Figura 1 . 

Frut i f icação 

As regressões entre as sete variáveis meteorológicas e as fases de frutos novos e 

frutos maduros, nao foram significativas ao nível de 5¾ de probabilidade. 

«&3 30 
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Entretanto, quatro variáveis meteorológicas apresentaram regressão e valores sig­

nificativos em relação a fase 6 (frutos caindo): temperatura máxima (coeficiente de re­

gressão negativo: - 1 1,822 e F = 4,404); temperatura mínima (coeficiente pos i t i vo: 5 ,642 

e F = 2 , 4 7 3 ) ; precipitação (coeficiente negativo: - 0,048 e F = 8,144) e insolação (coe 

ficiente positivo: 0,255 e F = 5 , 2 6 4 ) ; F(4:70) 5% = 2 , 5 . Esses resultados concordam com 

a curva da fenofase e das variáveis meteorológicas (Fig. 2 ) , indicando que para menores 

valores de precipitação e temperatura maxima houve a tendência de maiores percentagens 

de ocorrência da fase frutos caindo; e para maiores valores de insolaçãoetemperatura rní 

nima, ocorreram menores percentanens dessa fase. 

Mudança foi iar 

A fase 7 (árvore desfolhando) apresentou regressão somente com a temperatura mãxj_ 

ma (coeficiente positivo: 2 , 8 3 e F = 6 , 2 7 1 ; F(1:77) 5¾ = 3»95; as curvas da Figura 3 mos 

tram essa correlação. As sete variáveis independentes não foram significativas com re­

lação a fase 8 - árvore com folhas novas. Entretanto, na fase seguinte (árvore com maio_ 

ria de folhas novas), a umidade relativa em % e a insolação foram significativas com coe_ 

ficientes de regressão negativos de - 2 , 2 7 1 e - 0,482 e F = 3 , 1 5 3 e 19,746; F ( 2 : 7 6 ) S%= 

3,12 respectivamente. Isto demonstra q u e , para menores valores dessas variáveis houve 

a tendência de maiores valores de árvores apresentando a copa com maioria de folhas no­

vas (Fig. 3 ) . 

Quanto ã fase 10 (folhas velhas), foram significativas as variáveis insolação (coe 

ficiente positivo = 0,693) e evaporação (coeficiente negativo = - 0 , 8 5 5 ) ; F = 36,148 e 

10 ,027 para F ( 2 : 7 6 ) 5% = 3 , 1 2 , respectivamente. 

As árvores matrizes de Copaifera multijuga estudadas aqui, são as mesmas nas quais 

foram feitas cinco extrações sucessivas de óleo-resina, no período de março de 1977 a 

dezembro de 1980 (Alencar, 1982). Embora nem todas as 82 árvores tenham apresentado pro 

dução óleo-resina, todas tiveram seus troncos perfurados com um trado metálico. Os re­

sultados fenologicos das 12 matrizes com maior produção em Óleo-resina, observados no 

período de 1981 a 1982 (Alencar, 1 9 8 2 ) , concordam com os resultados médios das 82 matrj_ 

zes, agora apresentados. Os valores médios de ocorrência mensal das fenofases não mos 

traram, até a presente d a t a , nenhuma alteração do padrão fenológico desta espécie, após 

as extrações de Óleo-resina, o que é importante si 1 viculturalinente, tendo em vista a p o s 

sibilidade de conciliar a produção de óleo e de sementes desta espécie. 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÕES 

Floração 

As três fases de floração das 82 matrizes de Copaifera multijuga ocorreram na es­

tação chuvosa, no período que vai de dezembro a abril. Esse comportamento já relatado 

por Alencar et al. (1979), na Reserva Ducke, difere da maioria das espécies estudadas 

por eles, e por outros autores em reqiões tropicais, as quais apresentam a floração na 



estação seca. Opler et al . O 9 8 O ) , por exemplo, informaram que a floração de arbustos 

em floresta tropical úmida na Costa Rica, tendeu a ser maior na primeira metade do ano, 

quando são menores os valores de precipitação. Convém assinalar que, nos meses de dezem 

bro e janeiro verificou-se a maior ocorrência de botões florais, e que a fase de flora­

ção ocorreu coin o aumento da fase 9 (maioria de folhas novas) e com o decrésc irr.o da fase 

de folhas velhas, conforme as Figuras 1 e 3 . Carvalho (1980) observou também que as fa 

ses de botões florais e flores para Copaifera sp. na Floresta Nacional do Tapajós ocor­

reram entre dezembro e janeiro, mas que 70¾ das 66 espécies estudadas apresentaram flo-

*açao na época de verão ou estação seca, comportamento semelhante ao de Cordia goeldia-

na (Montaqner 4 Yared, 1 9 8 3 ) . 

3ada a variação das ocorrências de plena floração durante os sete anos deste estu 

do, e tendo-se constatado que as 82 matrizes de Copaifera multijuga nao floresceram a 

cada ano, fica mais uma vez ccniprovado o fenôn:eno de bienal idade de f 1 oração e conseqüer^ 

te produção de frutos e sementes desta espécie (Alencar et al. , 1979 e Alencar, 1 9 8 2 ) . 

A analise de regressão isvelou que a insolação foi significativa, com coeficientes 

negativos em relação as três fases da fJoraçao, mostrando que a fl oração ocorreu com m e ­

nores valores de brilho solar, entre 120 horas em janeiro e 165 horas em n:aio; e que α 
termino da floração ocorreu corn iuaiores valores de temperatura mfnirna (21 , 9 ° C em mè!<» í 

2],h°C em junho). A precipitação, cujos valores médios foram maiores de dezem.broa maίo 
(25I rm/mês, em media) deveria ter apresentado uma regressão pos i t i va com as fases de fio 

ração; entretanto, cabe registrar que as curvas de botões florais e plena floração (Fig. 

I) decresceram com o fim da estação chuvosa, nao tendo ocorrido floração entre julho o 

novembro. Por outro lado, a precipitação ocorreu durante todos o s meses, com exceção de 

julho, com valores elevados entre dezembro (288,1¾ um) e abri] ( 2 5 1 , 6 ¾ mm) (Fíg, 2 ) , o 

que pode ter influenciado a análise. Para a floração de Copaifera multijuga, o s elemer^ 

tos climáticos significativos foram a insolação e a t^moeratura mínima. 

Convém salientar que o comportamento de floração e função das adaptações florais 

de cada espécie e do mecanismo de transferência de põlen. Hopkins ( 198¾) , por exemplo, 

estudou, na Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA, a biologia floral e 

polinização de 11 espécies de Parkia, tendo captado nas arvores com flores 8 espécies 

de morcegos da sub-farnília Phyl lostomidae, mas que outros mamíferos não voadores (bei­

ja-flor, abelhas, vespas; mariposas e outros insetos) tomam nectar ou polen ou ambos, po 

rem nenhum pareceu ser importante na polinização das espécies quiropterofi1 as, 

Frut ificação 

0 início da frutificação de Copaifera multijuga foi no fim da estação chuvosa 

(abril e maio) e o término em julho, início da estação seca. Carvalho í1980) relatou pa 

ra Copaifera sp., a ocorrência de frutos verdes entre janeiro a julho e frutos maduros 

nos meses de junho a julho, na Floresta Nacional do Tapajós. Para Copaifera multijuga, 

conforme exposto, a fase de frutos novos ocorreu ceni picos máximos entre abril e maio, 

frutificando covn intervalos de dois anos, Araújo (1970) verificou que. a maior incidên 

cia de frutos s e dã no período de chuvas. Alencar et al. (1979) verificaram que 7 0 , 3 8 ? 

Alencar 



das espécies estudadas frutificaram entre setembro (estação seca) a maio (fim da estação 

chuvosa). 0 comportamento da frutificação de Copaifera raultijuga Hayne - Leg. Caesalp_i_ 

nioidae, relatado no presente trabalho, é bastante similar aos padrões das espécies: Aca_ 

pu (Vouacapoua pallidior Ducke) - Leg. Caesalpinioideae, Cumaru (Dipteryx odorata(Aubl.) 

Wi 1 Id.) Leg. Papi1ionoideae, Mulateiro (Peltogyne paniculata Benth. subsp. paniculata)-

Leg. Caesalpinioideae, apud Alencar, et al . ( 1 9 7 9 ) , todas pertencentes ã família das le_ 

gumi nosas. 

Quatro variáveis meteorológicas foram significativas somente em relação a fase de 

frutos caindo: temperatura mínima (coeficiente negativo); temperatura máxima (coeficien 

te positivo); precipitação (coeficiente negativo) e insolaçao (coeficiente positivo). As 

sete variáveis meteorológicas estudadas não mostraram ser significativas em relação às 

fases de frutos novos e frutos maduros. Entretanto, pode-se verificar pela Figura 2 que 

essas duas fases apresentaram picos médios nos meses e m que foram registrados os valores 

máximos de precipitação, valores decrescentes de temperatura mínima e baixos valores de 

insolaçao. Ainda, a julgar pela Figura 2, a curva de frutos novos acompanhou a curva da 

temperatura mínima; embora a análise tenha mostrado não haver regressão desta variável 

com esta fase, deve-se ressaltar que na última fase da floração, transição para fase de 

frutos novos, a temperatura mínima foi significativa, com regressão positiva. 

Alencar et al. (1979), considerando os valores das três fases da frutificação e m 

conjunto, relataram correlação da frutificação com as variáveis: precipitação (correla­

ção negativa), umidade relativa (correlação negativa) e temperatura máxima (correlação 

pos i t iva) . 

Mudança foiiar 

Somente a temperatura máxima foi significativa, com regressão positiva, em relação 

ã fase de desfolhamento a qual ocorreu na estação seca, no final da frutificação. Nenhu 

ma das sete variáveis meteorológicas foram significativas quanto ã fase de aparecimento 

de folhas novas. Entretanto, na fase seguinte, árvore com a maioria da copa coberta com 

folhas novas, as variáveis umidade relativa e insolaçao foram significativas, com coefi 

cientes negativos, demonstrando serem elementos climáticos importantes na emissão de fo 

lhas novas. Quanto ã fase de folhas velhas, esta ocorreu de janeiro a dezembro, com va 

lores máximos na estação seca (julho a outubro), caracterizando portanto, Copaifera mui 

tijuga como espécie perenifólia, conforme já haviam relatado Alencar et al. (1979); a in 

solação e evaporação foram significativas, com coeficientes positivo e negativo, respec 

tivamente, em relação a esta fase. Pela Figura 3 pode-se verificar que para maiores va 

lores de insolaçao ocorreram maiores valores dessa fenofase. Quanto a evaporação, ten­

do apresentado correlação negativa, houve a tendência d e , para menores valores dessa va 

riável, ocorreram maiores valores de folhas velhas; a curva de evaporação parece contra 

riar, em parte, essa afirmação; todavia, deve-se esclarecer que ocorreram irregularida­

des na distribuição das percentagens de ocorrência desta fase, como os valores elevados 

registrados em maio e junho de 1980 , abril a junho de 1 9 8 1 , março ã j u n h o de 1982, abril 

a junho de 1983, março a junho de 1985, em cujos meses ocorreram menores valores de eva 



poração; para esses per Todos a correlação negativa foí válida. 

0 que deve ser ressaltado é que nas regiões tropicais os elementos do clima são re 

lativamente estáveis, como a temperatura média, por exemplo, mas há uma imprevisibi1ida 

de da ocorrência dos eventos. É bem conhecida essa oscilação das variáveis meteorolõgi 

cas nos trópicos, com atraso ou adiantamento de 1 a 2 meses nos pi cos de ocorrência, qua£ 

do são analisados períodos longos de observação. Esse fenômeno é um compliçador a mais 

quando se deseja estabelecer relação com a fenologia de espécies tropicais. Esta é, a i n ­

d a , uma razão forte que impõe um longo período de observação para estudos fenológicos,a 

fim de possibilitar conclusões mais precisas. Interpretações de dados fenologicos colhj^ 

dos em períodos curtos, de 1 a 2 ano s , explicam muito pouco o comportamento das espécies, 

em face não somente dessa imprevisibi1 idade climática, como também de fatores biológicos 

intrínsecos de cada espécie (bienal idade na floração, fl oração i r regula r, e t c . , apud Al er^ 

car et al., 1979) e outros, como predação dos frutos por pássaros e animais e poliniza­

ção por diversos agentes. 

Por último, conclufu-se que até a presente data não foi constatada nenhuma altera 

ção no padrão fenológico conhecido de Copaifera multijuga, após as extrações de óleo-

resina das árvores estudadas. 

SUMMARY 

The author preÁentò phenologlcal monthly Information from 82 motheA-tAe,eJ> of Co-

pcúba [CopalfeAa multijuga Hayne), in Vucke X-orebt Re^eAve recorded during the pejtio d of 

February 1919 until VecembeA 1985. The. occuranct peAc.ent.ageA of the flowering, fruiting 

and change. of leaver one ph.eAe.nted and 1Λ. waí> analysed thhough amultlple regreòòionwith 

òeven climatÁc variables: maxima tempeAOture, minimal tempeAotuAe, in C; relative humi 

dity I; total precipitation (mm); total insolation (houh,); and total net evaporation 

[mm). Trees in complete floweAlnh has occuAed during the u)et &e.aòon and the fruiting 

[mature fruits) has òhowed maximum peaks at the tnd of the rainy season and begining of 

the dry reason. This behaviour, -có dlffeAent from the. majority of all tAoplcal forest 

bpecles, wlilch usually are floiveAlng in the. dry season. CopalfeAa multijuga is a eveA-

green species and the leaver has appeared before, the flowering phat>e. 
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